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Esta obra constitui uma ampla e 
profunda reflexão sobre o pensamento 
de dois dos mais representativos filó-
sofos de meados e da segunda metade 
do século XX. Dois filósofos para quem 
a questão de Deus e do divino se revela 
essencial na construção do seu pensa-
mento, embora um, Lévinas, de matriz 
judaica, e o outro, Nédoncelle, de matriz 
cristã e católica.
Releve-se que, como o título indica, 
é essencialmente através da dimensão 
ética que estes autores são analisados e, 
sublinho, comparados.
O livro divide-se em quatro capítulos. 
Os dois primeiros abordam o pensamento 
filosófico de E. Lévinas e intitulam-se: 
I.  A  hipóstasis  como  separada  e  a  exi-
gência da alteridade, II. O surgir ético e 
a sua plenitude perante o rosto do outro. 
Os dois últimos tratam do pensamento de 
M. Nédoncelle e intitulam-se: III. A  reci-
procidade  metafísica,  IV.  A  expressivi-
dade do rosto de Cristo.
São nucleares os conceitos de ambos 
os autores aqui tratados.
Assim, em relação a E. Lévinas, 
encontramos amplas reflexões sobre: 
o  fenómeno  da  dualidade  existência-
-existente; uma  solidão  a  dois  e  o  cha-
mamento do outro; a ideia de Infinito e o 
Desejo metafísico; a morada como rece-
bimento  original; o  rosto  como morada 
do  Estrangeiro; o  rosto:  uma  morada 
pessoal e ética; a subjetividade como o 
Outro-no-Mesmo; a  subjetividade  como 
um-para-o-outro; um Deus que dá lugar 
à  alteridade; um  Deus  que  passa  na 
miséria humana; um Deus que passa no 
amor.
Em relação a M. Nédoncelle, os 
conceitos-tema são também múltiplos 






ção  interpessoal; a  expressividade  teo-
-agápica  do  rosto  de Cristo; uma moral 
teo-agápiga a partir do Rosto de Cristo.
Como referi, o autor não se exime de, 
ao longo da obra, ir fazendo pertinentes 
comparações entre os dois autores.
Assim, e sublinhando uma das mais 
significativas, poderíamos afirmar que, 
segundo o autor, a primeira similitude 
entre Lévinas e Nédoncelle reside no 
facto de ambas as filosofias se centrarem 
no interesse em pensar a intersubjetivi-
dade, e isto como um desenvolvimento 
que tem como substrato um pensa-
mento que tem suas raízes no religioso, 
judeu, no caso de Lévinas, cristão, em 
Nédoncelle.
É que, a partir de uma perspetiva 
ascendente, a relação inter-humana faz-
-nos presente uma marca, um vincado 
sinal ou vestígio, onde se insinua um 
mistério que ultrapassa os próprios limi-
tes espácio-temporais e de sentido das 
pessoas em relação e que convida a um 
pensar que vai mais  além, ao encontro 
de uma Alteridade  com maiúscula (ver 
p. 326).
Inversamente, a partir de uma pers-
petiva descendente, o Deus da revela-
ção bíblica apresenta-se como um Deus 
que se aproxima da realidade humana 
concreta, que se preocupa com o pobre, 
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o estrangeiro, o órfão e a viúva, de tal 
modo que esse Deus escuta o grito 
dos excluídos e desprivilegiados neste 
mundo, encarna, carrega sobre si a misé-
ria humana, e mesmo a maior miséria: o 
pecado humano. É o Evangelho cristão. 
E o pensamento filosófico (em ambos os 
autores) não pode olhar noutro sentido: 
é convidado a aprofundar a intersubje-
tividade com toda a riqueza fenomeno-
lógica, ontológica e metafísica, a ponto 
de, em contiguidade, se constituir num 
convite a pensar o seu aspeto teológico.
Neste sentido, Lévinas fala da con-
dição de refém  em que se encontra a 
hipóstase  (Deus). A expressão é talvez 
um pouco forte, mas pretende transmi-
tir a potência metafísica que implica a 
intervenção de Deus na ordem pessoal 
e interpessoal e como a liberdade pes-
soal está marcada de modo indelével por 
um bem-amor que a antecede desde o 
momento em que a hipóstase se constitui 
como criatura.
Maurice Nédoncelle partilha esta 
ideia, embora com expressão diversa, 
quando se refere ao carácter não intuitivo 
do bem, enquanto a pessoa é chamada a 
responder ao seu Eu ideal, quer dizer, a 
esta espécie de daimon (na expressão do 
autor) que, como companheiro de cami-
nho, a antecede, e o qual é produzido no 
choque inicial no momento da criação.
Em Nédoncelle, o bem é assim a 
liberdade criatural, um chamamento 
a passar do Eu  ideal  ao Eu  de  valor, 
incluindo este último a promoção do Tu 
no amor recíproco.
José Acácio Castro 
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